
DOMINGO 8 DE JANEIRO DE 1995 

COMPETITIVIDADE 

tentam mapear o "custo Brasil" 
Bit O ESTADO  DE S.PAULO 

Itamar Miranda — 30.1.93/AE Hã disparidade de critérios, começando pelo peso 
mão-de-obnct; Previdência estima o custo em 70% do 

saWo, Unicamp diz que ele não passa de 25,10%, ficando 
afixo de vários países de industrialização avançada 

BEATRIZ ABREU  
e DENISE NEUMANN 

-Anda não existe um estudo 
detalhado do governo sobre 
o "custo Brasil" que aponte o 

cai-ninho mais rápido para remover 
os entraves burocráticos e os garga-
los -que tornam onerosa a produção 
e n investimentos. O Banco Na-
ciò de Desenvolvimento Econô-
mico e Social (BNDES), segundo 

cos da Fazenda, dispõe de uma 
série de estudos sobre o que chama 
"competitividade sistêmica", capaz 
de mapear e auferir esses custos. 

A disparidade 
das contas fica evi- 
dente no caso do 
cu to da mão-de- 	ONF 
ob Dados do Mi- 
nia erio da Previ- , 	FON 
dêrtda Social confir- • 
main que o cálculo 	INFO 

a de 50% a 105% 
da olha de salário, 	SE EMPR 
de ndendo se a in- 
formação é dos em- 	OU PA 
pregados ou dos pa- 
trões. O ministério 	GASTO 
fic.. com o meio ter- 
mo e garante que o 	50% A 
custo da mão-de-  	
obra •corresponde a 
70% do salário. 

Mas o cálculo real, de acordo com 
uni estudo do Centro de Estudos de 
Economia Sindical e do Trabalho 
(Cesit), da Unicamp, deve ser outro. 
Por esse estudo, o custo da mão-de-
obra no Brasil é menor do que nos 
paíSes de industrialização avançada 
e também nos chamados "tigres 
asiáticos" (Coréia, Taiwan, Hong-
cong). A pesquisa foi efetuada pelo 
pequisador Márcio Pochmann a 
paitir de dados da Organização In-
ternacional do Trabalho (01T). 

Enquanto na Alemanha o custo-
/hora da mão-de-obra alcança US$ 
24,87, no Japão é US$ 16,91, nos 
EUA, US$ 16,40 e na Coréia do Sul, 
US$ 4,93. O Brasil, com US$ 2,68,  es- 

à frente do México (US$ 2,41) e  

da China e Rússia, ambos com um 
custo de US$ 0,54. Esses valores so-
mam salário direto e encargos. 

"Os encargos representam 25,10% 
do custo da mão-de-obra no Brasil", 
diz Pochman. "E incidem sobre salá-
rios muito baixos", acrescenta. Ele 
explica que utilizou a mesma meto-
dologia adotada pela própria OIT, 
pelo Departamento do Trabalho 
Americano e pela Organização de 
Cooperação para o Desenvolvimento 
Econômico (OCDE). Por ela, os en-
cargos sociais representam 33% do 
custo total da mão-de-obra na Itália; 
27% nà Bélgica; 24% na Espanha; 

21% na Alemanha; 
20% nos Estados 
Unidos e 13% no Ja-
pão. 

Essa metodologia 
separa o custo da 
mão-de-obra em re-
muneração e em 
adicionais. A remu-
neração abrange o 
salário mensal, pré-
mios e horas extras. 
Os adicionais são di-
vididos em três gru-
pos. O primeiro in-
clui os que variam 
de acordo com o 
tempo de serviço do 

trabalhador (como 139, um terço de 
férias, FGTS etc.). No segundo grupo 
estão as contribuições sociais, entre 
elas o INSS, o seguro contra aciden-
tes de trabalho, o salário-educação. 
"Estes encargos saem na folha, mas 
o trabalhador não os recebe, só em 
alguns casos", explica Poclunann. No 
terceiro, os adicionais destinados a 
financiar atividades dirigidas pelos 
empregadores, como Sesi e Senai. 

O pesquisador pondera que a 
comparação internacional só pode 
ser feita quando se utiliza, apenas, os 
encargos do segundo e terceiro gru-
pos, que representam um acréscimo 
de 25,10% no custo da mão-de-obra. 
"Os adicionais do primeiro grupo re-
presentam uma parcela da remune-
ração e não de encargos", diz. Santos: apesar da queda nas tarifas e das tentativas de modernização, ainda o porto mais caro do País 
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